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É carnaval

Posto de 
Saúde não 
vai fechar
Boato de fechamento do Posto de Saúde 2 do Guará 
deixou moradores em polvorosa. Servidores com 
medo das mudanças propostas pelo GDF estimula-
ram o boato. Mas não é bem assim (Página 3). 

 RACIONAMENTO DE ÁGUA

Veja o calendário  
do Guará até abril

 TALENTOS DO GUARÁ

Jogador é destaque  
no futebol da Bulgária

25 anos 
dedicados 

à literatura 
itinerante

 PERSONAGEM

Maria José

Moradora do 
Guará é responsável 
por levar a Mala do 

Livro aos locais mais 
ermos do Distrito 
Federal e Entorno 

há mais de 25 anos 
(Página 13). 

Veja a programação do carnaval  
do Guará nas páginas 8 e 9
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EXPANSÃO DO GUARÁ

Furtaram até os 
transformadores

Equipe do governo que veio ao Guará  
avaliar as providências para a 
liberação da expansão da cidade, forma-
da pelas novas quadras 48, 50 52, 54, 56 
e 58, ficou surpresa com a quantidade de 
transformadores, tampas de bueiro e fios 
de eletricidade que foi furtada no 
período em que a área ficou abandonada.

 Entretanto, os representantes da 
Terracap, CEB, Caesb, Novacap e 
Administração do Guará garantem que até 
maio toda a infraestrutura da expansão 
estará completa.
A Terracap continua vendendo lotes na 
área e as cooperativas se preparam para 
começar a construção das casas.
                                                       Página 5
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Eliminados
Dois conhecidos chatos, que se auto intitulam 

“líderes comunitários”, estão sendo eliminados dos 
grupos de Facebook e WhatsApp do Guará. Os dois 
só sabem criticar e atacar quem não comunga com 
a opinião deles. São azedos por natureza. Como, 
ao que parece, querem é aparecer, os palcos estão 
sendo retirados deles. Sozinhos, serão esquecidos. 
Merecidamente.

Custo benefício?
A Câmara Legislativa custou R$ 29,5 milhões, 

de 2 de fevereiro, quando retornou do recesso 
parlamentar, a 20 de fevereiro, ou seja, em apenas 
18 dias consumiu R$ 2,2 milhões por dia útil 
trabalhado. E nada votou no período por conta da 
indefinição sobre as comissões da casa. E ainda 
produziu novos escândalos, como o da deputada 
Sandra Faraj, acusada de usar irregularmente 
a verba indenizatória e cobrar “dízimo” dos 
funcionários do gabinete e dos comissionados da 
Secretaria de Justiça e Cidadania, controlada por 
ela.

Aí não tem campanha que dê jeito de melhorar 
a imagem... 

Ladrão abusado
Um ladrão tem aterrorizado moradores da 

cidade: alto, magro, moreno, de bigode, ele tem 
tomado celulares e bolsas de senhoras, sem se 
preocupar em ser reconhecido. E depois foge de 
bicicleta. São várias as ocorrências contra ele na 4ª 
Delegacia de Polícia do Guará, mas a polícia já sabe 
quem é e deve prendê-lo a qualquer momento. 

Aumento da violência
A julgar pela quantidade de ocorrências de 

furtos e roubos nos grupos sociais da cidade, a 
conclusão é que a insegurança aumentou no Guará 
nos últimos meses. De acordo com a Secretaria de 
Segurança Pública não é bem assim. A quantidade 
é a mesma, a diferença é que aumentou a 
quantidade de canais de divulgação, através dos 
grupos de Facebook e WhatsApp.

E a eleição de 
administrador?

Acaba em fevereiro o prazo dado pelo Governo 
Rollemberg para a comissão encarregada de 
apresentar o projeto final da eleição direta de 
administrador regional e elaborar o projeto de 
lei a ser encaminhado para votação na Câmara 
Legislativa. 

Sinceramente, alguém acredita que essa eleição 
vá acontecer? Pelo menos antes das próximas 
eleições de 2018?

Remoção no parque
A operação de retirada de chacareiros 

do Parque do Guará continua, apesar 
dos boatos de que será interrompida 
por conta de liminares e intervenções de 
parlamentares em defesa dos ocupantes. 
O ritmo deve diminuir nos próximos dias 
por conta do Carnaval, quando o governo 
precisa mobilizar todo o efetivo policial 
para atuar na rua, e da folga dos servidores 
da Agefis.

Mas, segundo o governo, vai prosseguir 
até a retirada do último ocupante. 

Estamos torcendo.

Novas instalações
O ano de 2017 inicia com uma grande 

mudança para o Centro de Educação e 
Recreação Castelinho Pim. Após 14 anos 
de atividades na QE 19, a direção anuncia 
a mudança para novas instalações. O 
espaço, ainda mais amplo e equipado que 
o atual, será inaugurado no próximo dia 
4 de março, às 14h, com uma bela festa. O 
convite está aberto a toda a comunidade. 
Na QE 28 conjunto K lote 52.

Gerador de Empregos
Segundo pesquisa da Codeplan 

divulgada na semana passada, o Guará, 
ao lado de SIA e Taguatinga, é uma das 
cidades que mais geram empregos fora do 
Plano Piloto. Apesar de ser considerada 
uma cidade média no Distrito Federal, 
Guará ocupa local de destaque na 
economia. Em 2014 havia na cidade 
49.18 postos de trabalho, gerando uma 
massa salarial superior a R$ 90 milhões. 
O SIA, segundo colocado, atrás apenas do 
Plano, gerou quase o dobro de empregos 
(90.494), mas alcançou incríveis R$ 215 
milhões em massa salarial. 

Curso grátis  
para concurseiro

Cada vez mais competitivos, os 
concursos públicos restrigem o funil 
a quem está mais preparado. E nem 
todos conseguem pagar pelos cursos 
preparatórios que existem no mercado. 
Por isso, a Paróquia Santíssima Trintade, 
na EQ 42/44, está oferecendo um curso 
grátis para os concurseiros. É necessário 
apenas a contribuição de R$ 50 para 
aquisição do material didático.

Os professores do curso são 
voluntários. As aulas são das 20h às 22h, 
de segunda à sexta-feira,  na paróquia. 
Interessados, ligar para 3301.3406.

 É Izalci e não Rollemberg
Uma nota na coluna CB Poder, do Correio 

Braziliense, da quarta-feira, 22 de fevereiro, provocou 
muitos protestos de internautas, principalmente dos 
simpatizantes do deputado federal Izalci Lucas. Segundo 
a nota, o governador teria participado de uma reunião 
com a Terracap para encontrar meios de apressar a 
regularização dos condomínios do DF. 

Mas, quem participou da reunião e está liderando o 
movimento, nomeado pela Câmara dos Deputados como 
presidente da Comissão Mista Especial de Regularização 
de Terras da União, foi Izalci, como mostra a foto. E 
Rollemberg não estava presente.

Prevenindo com Arte
Projeto do 4º Batalhão da Polícia Militar que oferece 

atividades esportivas e culturais a moradores sem custo, 
mostrado na edição anterior, vai receber doação da 
Fundação Rotária, através do Rotary Club do Guará, para 
a compra de equipamentos e material. 
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Posto de Saúde não vai fechar!
Boato de que Posto de Saúde 2, na QE 17, vai fechar espalha-se nas redes sociais e rodas de 
conversa. A origem da desinformação é um abaixo-assinado na entrada do posto

A Secretaria de Saúde 
anunciou que todos os 
Postos de Saúde do Dis-

trito Federam, ou Unidades 
Básicas, passariam a atender 
com equipes da Estratégia 
Saúde da Família, um pro-
grama iniciado pelo Sistema 
Único de Saúde em 1994 e 
adotado em todo o território 
nacional. Pelo Saúde na Famí-
lia, equipes multidisciplinares 
atendem uma quantidade de-
terminada de famílias na re-
gião geográfica de cobertura 
do posto de saúde, prestando 
assistência e acompanhamen-
to contínuos e globais. 

Para implantar o sistema, 
o governo precisará de mais 
profissionais, o que, de acordo 
com a situação financeira do 
GDF, não deve acontecer em 
um futuro próximo. Portanto, 
decidiu-se aplicar o projeto 
por partes, elegendo áreas 
geográficas prioritárias para 
o sistema de saúde. No Guará, 
o Posto de Saúde 3, da QE 38, 
será o primeiro a funcionar 
integralmente no Saúde da Fa-
mília. 

Para implentar o programa 
no Guará, a única equipe con-
cursada e preparada para o 
programa do Posto de Saúde 2 
precisará ser transferida para 
o Posto de Saúde 3, o que não 
afetará o funcionamento nor-
mal do posto. Como explica 
em nota a Secretaria de Saú-
de: “O que vai mudar é a for-
ma de atendimento. As Uni-
dades Básicas de Saúde (que 
englobam centros de saúde, 
postos e clínicas da família) 
deixarão, gradativamente, de 
atender no modelo tradicio-
nal, onde atuam ginecologis-
tas, pediatras e clínica médica, 
para trabalhar com equipes 
de Estratégia Saúde da Famí-
lia, atuando com médicos de 
Saúde e Comunidade, enfer-
meiros, técnicos de enferma-
gem, agentes comunitários 
e equipes de saúde bucal. O 
espaço físico de atendimento 
será o mesmo. O que mudará 
será apenas a abordagem ao 
usuário do sistema.” Assim, 
por enquanto, o posto da QE 

17 ficaria sem o programa. Só 
por causa disso.

A origem do boato
Sem profissionais do Saú-

de na Família, os médicos e 
outros servidores perdem 
uma gratificação específica 
do programa, além do desfal-
que na equipe que trabalha 
há muito tempo junta. “Além 
da gratificação, a continui-
dade do trabalho no posto 
será comprometida, já que a 
equipe que será transferida 
era responsável por iniciati-
vas importantes desenvolvi-
das aqui nos últimos anos”, 
revela uma médica do Posto 
de Saúde 2 que preferiu não 
se identificar. Outra reclama-
ção é que o cadastramento 
das famílias feito pelos servi-
dores nas quadras próximas 
não seria aproveitado, mesmo 
depois de trabalharem fora 
do expediente para realizar a 
tarefa. Logo, servidores come-
çaram a recolher assinaturas 
dos usuários na entrada do 
Posto de Saúde pela não inter-
rupção do atendimento, o que 
foi entendido pela população 
como o fechamento do posto. 
Há inúmeros relatos nas redes 
sócias sobre o fechamento. 
Como o de Cida Gomes: “...es-
tou aqui para mostrar minha 
indignação contra mais uma 

gracinha desse Governador 
Rollemberg. Soube que está 
querendo fechar o Posto de 
Saúde 2 da QE 17 do Guará ll. 
Olha que absurdo, além de ti-
rar empregos, medicamentos, 
consultas e afastar nossos mé-
dicos maravilhosos, ele não 
é solidário com os mais ne-
cessitados. Estou convidando 
a todos  a se dirigir ao posto 
para assinar um livro contra o 
fechamento do mesmo, levem 
o número do CPF e toda a for-
ça possível para comprarmos 
juntos essa briga...”. A desin-
formação parte, portanto, dos 
próprios servidores do Posto 
de Saúde, sem saber que os 
demais profissionais poderão 
aderir ao Programa, receber 
treinamento, e voltar a garan-
tir a gratificação nos contra-
cheques. 

Nova estratégia
Clínica Médica, Ginecolo-

gia e Pediatria compõem o 
modelo tradicional de aten-
dimento das Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS). Já nas 
equipes de Saúde da Família, 
haverá médicos de família e 
comunidade, enfermeiros, 
técnicos de enfermagem e 
agentes comunitários. O tra-
balho será territorializado, e 
cada profissional conhecerá 
as demandas da população 

sob sua responsabilidade. "A 
nossa grande meta para 2017 
é a organização da Saúde da 
Família no Distrito Federal 
e todos os centros de saúde, 
clínicas da família e unidades 
básicas passarão a funcionar 
fundamentados na lógica da 
Estratégia Saúde da Família. 
Isso significa que as pessoas 
vão conhecer suas equipes, e 
essas as equipes conhecerão a 
população. Assim, poderemos 
oferecer uma atenção mais 
resolutiva e personalizada ao 
cidadão", explica o secretário 
de Saúde, Humberto Fonseca.

Expansão
 Com essa nova metodolo-

gia de trabalho, a Secretaria 
de Saúde criará 329 equipes 
da ESF, formadas por profis-
sionais da rede, que se capa-
citarão para o serviço. Esses 
grupos se juntarão a outros 
242 existentes na rede, for-
mando o quantitativo de 571 
equipes em todo o Distrito 
Federal.

A partir do aumento de 
mão de obra especializada 
na Atenção Primária, a pasta 
ofertará ao cidadão mais 25 
horas semanais de atendi-
mento em cada uma das UBS, 
totalizando 65 horas – inclu-
sive com expediente nas ma-
nhãs de sábado. Atualmente, 

as unidades funcionam du-
rante 40 horas semanais, de 
segunda a sexta-feira.

Além disso, todas as con-
sultas terão hora marcada 
e cerca de 50% dos atendi-
mentos serão feitos por de-
manda espontânea, o que 
contribuirá para desafogar 
as emergências e garantir 
mais qualidade no atendi-
mento. A Atenção Primária 
também passa a ser o eixo 
regulador da rede de saúde. 
Se a equipe não conseguir 
resolver, a ela caberá enca-
minhar e marcar consultas 
para outras especialidades.

Essa conversão no mode-
lo de atuação coloca em evi-
dência a Atenção Primária, 
que é responsável pela pre-
venção de doenças e acom-
panhamento de saúde da 
população. Estima-se que, 
no Distrito Federal, cerca de 
70% dos atendimentos rea-
lizados nas emergências dos 
hospitais regionais podem 
ser direcionados às unidades 
básicas.

A eficácia da mudança no 
serviço, de acordo com a Se-
cretaria de Saúde, “é alta e 
comprovadamente reduz o 
adoecimento da população, 
o risco de complicações de 
patologias e consequente-
mente internações.

Informação de que o Posto de Saúde da QE 17 seria fechado é negada pela Secretaria de Saúde
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Racionamento sem data pra acabar
Caesb confirma que por enquanto não há previsão para fim do programa.  
Guaraenses adaptam-se ao programa e passam a economizar mais

O racionamento de água 
teve início na segunda 
quinzena de janeiro e 

atinge, até o momento 1,8 mi-
lhão de pessoas. Com a exten-
são da medida, o racionamen-
to deve afetar mais 557 mil 
pessoas. Segundo o Governo 
do Distrito Federal, o raciona-
mento permanecerá em vigor 
até que haja segurança hídrica 
na região. Portanto, é funda-
mental fazer uso racional e 
equilibrado da água reservada 
na caixa. Muitos moradores 
do Guará, não possuem caixa 
d'água em casa e estão esto-
cando a água em baldes, bar-
ris e garrafas.

’’Um dia antes do raciona-
mento, a gente enche todas 
as garrafas e baldes. Meu pai 
sempre economizou água e 
me ensinou a fazer o mesmo. 
Então, não afeta muito no 
nosso modo de vida, sempre 
que lavamos a roupa, a água 
da máquina é guardada para 
lavar o carro ou a garagem. E 
quando tem o corte da água, 
usamos ela para os sanitários”, 
conta Gustavo Souza Rocha.

De acordo com a Caesb, nas 
primeiras semanas de rodízio, 

houve uma redução da capta-
ção de água dos reservatórios 
em torno de 14%. O volume 
de águas está bem abaixo do 
que seria considerado ideal. 
Muitos guaraenses tiveram 
que mudar de rotina para se 
adaptar ao racionamento.

“Aqui em casa, tivemos de 
começar a economizar água 
ao máximo. Banho no cachor-
ro e lavagem da casa são pro-
gramadas. Nós temos um limi-
te de água pra usar. Além dos 
banhos rápidos, as mulheres 
daqui só lavam o cabelo duas 
vezes na semana”, conta a es-
tudante Isabela Ribeiro Bar-
ros

A comerciante Marli Ferrei-
ra Santos diz que em seu esta-
belecimento faltou água duas 
vezes durante a última sema-

na. “Muitas das vezes sou pega 
de surpresa”, relatou. Segundo 
ela, a rotina do comércio teve 
que mudar. “Como temos que 
estar preparados para a falta 
d’agua. A gente enche as gar-
rafas da geladeira, baldes e se 
vira”.

Esta crise de abasteci-
mento de água no Distrito 
Federal, que afeta milhões de 
pessoas, gerou oportunidade 
para as lojas de materiais de 
construção locais, que bate-
ram recorde de vendas, co-
mercializando em um dia, a 
quantidade de caixas d’água 
vendidas nos últimos dois 
meses. “Esse mês, as vendas 
de caixa d’água aumentaram 
bastante. Estamos vendendo 
o dobro do mês passado”, co-
memorar Enildo Souza, dono 
de uma loja de material de 
construção. 

Racionamento
O nível do reservatório 

da Barragem do Descoberto, 
abaixo de 20%, e o índice de 
chuvas menor do que o espe-
rado em dezembro e janeiro 
levaram a Agência Regula-

dora de Águas, Energia e Sa-
neamento Básico do Distrito 
Federal (Adasa-DF) e a Caesb 
a adotar a medida, autorizada 
desde novembro do ano pas-
sado.

Segundo a Caesb, o calen-
dário do racionamento será 
em ciclo de seis dias: um dia 
com interrupção completa, 
dois dias de estabilização e 

três de fornecimento normal. 
Na fase de estabilização, a 
água retorna ao consumidor 
gradativamente. Para evitar 
riscos de rompimentos da tu-
bulação, o fluxo da água é re-
ligado de forma gradual, até o 
completo preenchimento das 
redes. No sétimo dia, o corte 
de abastecimento é retoma-
do.

37,60%
Nível do reservatório da 

Barragem do Descoberto, que 
abastece Guará

O empresário Gilmar André Beckmann, da Lara QE 4, reforçou o 
estoque de galões e baldes. “Procura tem sido grande”, afirma.

POR WENDERSON BECKISTER
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Guará recebe o  
movimento “Todos Pelo DF”

Deputado Izalci veio ouvir moradores sobre as 
demandas da cidade. Projeto passa por todo o DF

Lideranças de diversos 
segmentos do Guará 
ocuparam o auditório 

do Colégio Projeção (Guará 
I), na noite de 16 de fevereiro 
(quinta-feira), para o primei-
ro encontro do movimento 
“Todos pelo DF” na cidade. 
Foi a sétima região a receber 
o projeto, que é de autoria do 
deputado federal Izalci Lucas 
(PSDB-DF), e ainda passará 
por diversas outras cidades.

O “Todos pelo DF” é um 
projeto que busca criar,  jun-
tamente com a população, 
um planejamento para cada 
região administrativa do DF. 
Nos encontros são debatidos 
temas como infraestrutura, 
saúde, segurança, educação, 
mobilidade urbana, meio am-
biente, empreendedorismo, 
entre outros. O intuito é en-
contrar soluções para as di-
versas crises que a capital tem 
enfrentado.

 “O DF foi projetado para 
500 mil habitantes e hoje so-
mos três milhões de pessoas. 
A população cresceu, mas não 
há desenvolvimento econômi-
co, e as crises estão tomando 
conta. O Todos pelo DF é um 
projeto que vai planejar me-
lhorias para cada cidade, de 
acordo com sua situação”, ex-
plicou Izalci.

 Durante o encontro, diver-
sas demandas foram levanta-
das pelos participantes. Entre 
as principais está a falta de 
segurança, saúde, educação 
e os altos índices de assalto a 
imóveis e de tráfico de drogas. 
De acordo o conselheiro tute-
lar Leonardo Urcini, as famí-

lias têm pedido socorro, pois 
grande parte dos usuários de 
drogas na região são pré-ado-
lescentes.

 Para o líder comunitário 
Ary Vieira, há muito tempo 
são solicitados recursos para 
o Guará, mas nunca se vê re-
sultado. “A cidade está aban-
donada. O governo não atende 
nossas necessidades da forma 
que deveria. O hospital está 
cheio de mofo. Como atender 
a população num escassez 
dessas?”, indagou o líder.

 A presidente da Associa-
ção de Moradores do Lúcio 
Costa, Meire Moraes, desta-
cou que região é muito que-
rida, porém é esquecida pelo 
governo. Meire acredita que 
a solução é todos se unirem 
para fazer do “Todos pelo DF” 
um projeto de muito sucesso 
no Guará e em todo o DF. O 
empresário Giordano Garcia 
foi enfático na cobrança por 
mais segurança no Guará. Já 
o líder comunitário João Pai-

xão falou da importância de 
resgatar o papel dos prefeitos 
comunitários, que são impor-
tantes para identificar as reais 
necessidades de cada quadra. 

Em todo o DF
O encontro contou a par-

ticipação do também de-
putado federal Vitor Lippi 
(PSDB-SP), que fez questão 
de prestigiar o evento até o 
final. “Quero parabenizar o 
deputado Izalci Lucas pela 
atitude republicana. Ele é 
um dos parlamentares que 
mais admiro na Câmara dos 
Deputados e acredito mui-
to no trabalho que ele faz. 
Tenho certeza que o ‘Todos 
pelo DF’ servirá de exemplo 
para todo o Brasil”, elogiou 
Lippi.

 O movimento Todos pelo 
DF já passou por Taguatinga; 
Santa Maria, São Sebastião, 
Cruzeiro, Sudoeste e Octogo-
nal, Planaltina, Brazlândia, 
Guará e Sobradinho II. 

Izalci explicou o objetivo do projeto e depois ouviu críticas e 
sugestões dos moradores

As lideranças comuni-
tárias e empresariais 
que foram ao debate 

do Partido Progressista (PP) 
na manhã do último dia 19 
de fevereiro, no Lions Club do 
Guará, a convite do presiden-
te do partido, deputado fe-
deral Roney Nemer, ficaram 
surpresas com a presença do 
ex-governador Paulo Octá-
vio. Bastante emocionado, o 
empresário, que é filiado ao 
partido, relatou como foram 
seus últimos sete anos em 
que viveu longe da política 
partidária. “Fiquei desesti-
mulado da política com o fim 
do governo Arruda. Em 2010, 
tínhamos 80% de aprovação, 
duas mil obras em execução, 
dinheiro em caixa, o povo 
feliz e tudo estava funcionan-
do”, relembrou.

Paulo Octávio falou do 
seu envolvimento com Bra-
sília. “Cheguei aqui com 12 
anos. Deus me deu muito 
sucesso. Hoje estou com 67 
anos. Passei 20 anos da mi-
nha vida na política. Vim aqui 
dar uma palavra de incenti-
vo. É tanta coisa ruim. Tanta 
desilusão. Mas não podemos 
nos abater. O partido é a for-
ça da democracia. Qualquer 
proposta nasce no partido. 
Temos tantas pessoas jovens 
que podem levar adiante 
as candidaturas do Partido  
Progressista. As pessoas que 
estão aqui gostam de  política 
e amam Brasília e que acredi-
tam que a gente pode melho-
rar isto aqui, e trazer mudan-
ças. Ter uma perspectiva de 
futuro. Não fui candidato em 
2010, nem em 2014 e não sei 
se serei em 2018. Mas temos 

uma ‘chaminha’ ainda acesa”, 
relatou.

Entre os presentes,   o 
ex-administrador do Guará. 
José Orlando de Carvalho, o 
ex-deputado Olair Francis-
co e a também ex-deputada 
Maria da Guia, moradora do 
Guará.

O deputado Roney Nemer 
agradeceu a superação das 
expectativas com relação ao 
público presente. Segundo 
ele, o Guará é a primeira cida-
de que as estimativas de pú-
blico foram bastante positiva. 
“Queremos saber em  que 
o PP pode ajudar a comuni-
dade do Guará. Queremos 
estimular, principalmente os 
jovens e as mulheres. Elas 
incentivam, mas não se can-
didatam”.

Entre os moradores do 
Guará que usaram da palavra, 
vários reclamaram das péssi-
mas condições das áreas de 
saúde, educação e segurança. 
O bombeiro Jeferson Maxi-
mino falou do sucateamento 
da corporação. “Os quartéis 
do Guará não possuem uma 
escada Magirus para com-
bate a incêndios de gran-
des proporções, que podem 
ocorrer nestes novos prédios 
que foram construídos na 
cidade”, alertou. A professo-
ra Maria da Guia também 
usou a palavra para ressaltar 
a importância do encontro 
com as pessoas que fazem e 
fizeram o Guará deixar de ser 
uma cidade dormitório. O ex-
-administrador José Orlando 
se disse entusiasmado com 
as propostas do PP-DF e dis-
se que já está pré-filiado ao 
partido.

PP se reúne 
no Guará
Encontro reuniu lideranças e foi 
coordenado pelo deputado Roney 
Nemer. Paulo Octávio foi a novidade
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Em três meses, toda a 
área da Expansão do 
Guará, formada pelas 

quadras 48, 50, 52, 54, 56 e 
58 estará limpa e com toda 
a infraestrutura pronta para 
receber os moradores que 
adquiriram lotes através da 
Terracap ou das cooperativas 
habitacionais. As quatro em-
presas do governo responsá-
veis pela infraestrutura (Ter-
racap, CEB, Caesb e Novacap)  
e a Administração do Guará se 
reuniram nesta quarta-feira, 
22 de fevereiro, para avaliar 
o que falta ser providencia-
do para começar a ocupação. 
Conhecida como “Cidade do 
Servidor”, a área de 96 hecta-
res entre as QEs 38, 42, 44 e 
o condomínio Iapi, já tem cer-
ca de 96% da infraestrutura 
pronta, mas que precisa ser 
parcialmente recuperada por 
causa de furtos de material e 
equipamentos das redes de 
energia e água/esgoto.

A maior surpresa dos re-
presentantes do governo foi 
com o furto da maioria dos 

transformadores que esta-
vam instalados nos postes de 
alta tensão, que são pesados 
e fixados a uma altura de oito 
metros. O furto foi facilitado 
pelo mato que tomou conta 
de toda a área, principalmen-
te em épocas de chuva. As re-
des de energia, água e esgoto 
foram instalados em 2010, 
quando a Terracap começou 
a comercializar os terrenos, 
mas, com a queda do Plano 
Diretor (PDL) do Guará em 
2011 pelo Tribunal de Justiça 
do DF por inconstitucionali-
dade, as vendas tiveram que 
ser interrompidas e a ocupa-
ção adiada. Sem fiscalização, 
a área teve furtada toda a 
cerca de postes de concreto e 
arame, as tampas de bueiros 
e os transformadores e fios 
de baixa tensão, que são co-
biçados no mercado por cau-
sa da quantidade de cobre e 
ferro que possuem na sua es-
trutura. No caso dos transfor-
madores, por causa do peso e 
da altura dos postes, somente 
poderiam ser retirados com 

o uso de caminhões munck, 
aqueles com braços elevató-
rios.

Tudo pronto em 90 dias
Durante a visita, o diretor 

Técnico da Terracap, Carlos 
Antonio Leal, garantiu que a 
recuperação se dará até o fi-
nal de maio, incluindo a con-
clusão das QEs 56 e 58, que 
estão sendo destinadas às 
cooperativas. As duas qua-
dras são as únicas que ainda 
não dispõem de asfalto e re-
des de água, energia e esgoto. 
“Estamos fazendo a limpeza 
de todo o mato e do entulho, 
recuperando a drenagem de 
águas pluviais e recompondo 
o que foi furtado das redes de 
água e energia elétrica”, afir-
ma. 

O representante da Terra-
cap prometeu também man-
ter uma fiscalização perma-
nente na área, em parceria 
com a Agência de Fiscaliza-
ção (Agefis) e Polícia Militar, 
para evitar novos furtos e o 
descarte de lixo e entulho. 

Segundo ele, os transforma-
dores não serão recolocados 
de imediato, porque a com-
pra depende de um processo 
de licitação após o registro 
de ocorrência policial de fur-
to. “A necessidade da compra 
precisa ser justificada, para 
evitar questionamentos do 
Tribunal de Contas no futuro. 
Por isso, a demora de 60 a 90 
dias para comprá-los”, explica 
Carlos Leal.

Cerca de 220 compradores 
de lotes nos vários pregões 
promovidos pela Terracap 
em 2010, 2011 e retomadas 
em 2016 aguardam a libera-
ção da infraestrutura para 
que comecem a construir. De 
acordo com o administrador 
regional André Brandão, ne-
nhum pedido de alvará de 
construção na área chegou 
à Administração do Guará, 
mas ele garante a liberação 
em apenas 15 dias. “Já temos 
os parâmetros de construção 
definidos e nada mais que im-
peça a autorização”, informa 
André.

Cooperativas
Além desses compradores 

de terrenos da Terracap, ou-
tros 405 lotes destinadas às 
cooperativas habitacionais 
aguardam as autorizações 
para iniciar as obras, mas, 
neste caso, serão entregues 
por cooperativa através da 
Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional (Co-
dhab), gestora do convênio 
Minha Casa, Minha Vida do 
governo federal no assenta-
mento, e que vai financiar 
às unidades aos cooperados 
através da Caixa Econômica 
Federal.

Mas, mesmo antes da ins-
talação do asfalto e dos ser-
viços, as cooperativas estão 
anunciando o início da cons-
trução das 405 casas até o iní-
cio de março. “Já estamos ins-
talando o canteiro de obras 
das construtoras para que co-
mecem a trabalhar”, informa 
o presidente da Organização 
das Cooperativas e Associa-
ções Habitacionais (OASSEH), 
José Neto.

Preparando o terreno da expansão
Terracap, CEB, Novacap e Caesb se reuniram para avaliar e providenciar o que falta nas futuras  
quadras para receber os novos moradores. Muita coisa foi furtada. Área está cheia de entulho

Começou a limpeza de toda área, com a retirada do mato e entulho. Carlos Leal, da Terracap, garante que tudo estará pronto até maio
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FOLIA PARA TODOS

Depois de levar 1 milhão de pessoas às ruas 
em 2016, o Carnaval de Brasília será ainda 
maior neste ano. Com a previsão de qua-

se dois milhões de foliões pulando o carnaval 
em 118 blocos de ruas, as secretarias de Cultura, 
Turismo e Segurança Pública investiram em uma 
política capaz de acompanhar esse crescimento 
espontâneo da mais popular festa brasileira e 
lança um hotsite que agrega toda a programação, 
histórico dos blocos, matérias, cobertura fotográ-
fica, serviços de governo e interatividade.

 A plataforma Brasília Tem Carnaval (www.
brasiliatemcarnaval.df.gov.br) está em constante 
atualização para acompanhar toda a dinâmica do 
Carnaval de rua, que é uma festa feita pelo povo, 
mas para a qual o governo de Brasília inves-
te toda sua estrutura de serviços para que seja 
realizada buscando cada vez mais o conforto do 
folião e à vizinhança, além de mais incentivo aos 
carnavalescos e ao exercício do direito à cidade.

Site criado pelo GDF concentra 
programação completa, serviços, 
fotos e interatividade com o folião

Programe-se antes 
de sair de casa

Para quem não é de samba, ou gosta de tudo mas não abre 
mão do bom e velho rock’n roll, bandas autorais do Guará 
organizam neste sábado, 25 de fevereiro, o “Carnaval É 

Meu Ovo”. A festa aberta acontece no espaço cultural Urbanos, 
no conjunto J da QE 13, e conta com a participação das ban-
das Corte Seco, Dog Savanna (foto), Profans, Velhos Medos e 
Desonra. Tudo isso durante a tarde, a partir das 14h. O evento  
tem o apoio do Espaço Ciriguela e da Zoom Music.

As bandas pedem a contribuição de um quilo de alimento 
não perecível para o grupo Amigos Solidários, que distribui re-
feições quentes na porta de hospitais públicos durante a noite, 
para pacientes e acompanhantes dos prontos-socorros do Dis-
trito Federal. 

Para os 
roqueiros
Urbanos abre espaço para carnaval 
alternativo com bandas do Guará

No domingo, 26 de fevereiro, 
das 10h às 17h, o gramado 
do Panteão da Pátria, na Pra-

ça dos Três Poderes, será o palco 
do bloco infantil “Candanguinhos 
da Alegria. A iniciativa é inédita, 
já que nunca houve um bloco car-
navalesco sediado na Praça Cívico 
Cultural dos Três Poderes. Isto por-
que a intenção do projeto vai além 
do entretenimento e busca fomen-
tar uma reflexão sobre a importân-
cia das raízes sociais e culturais de 
um povo, no sentido da afirmação 
de sua identidade, na sociedade e 
em seu território. A banda “Tumba 
La Catumba” é a atração escolhi-
da para animar os Candanguinhos 
participantes e, junto a uma trupe 
de palhaços e malabaristas, irão 
fazer a diversão com confetes e 
serpentinas, interagindo junto aos 
brinquedos, como pula-pula, pisci-
na de bolinhas, entre outros.  

Crianças na 
Esplanada
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Neste sábado, começa 
de fato o carnaval e, 
no Guará a principal 

atração  folia é a cantora Dhi 
Ribeiro, com seu bloco Pi-
poka Azul. Este ano, o bloco 
vem reforçado da Escola de 
Samba Império do Guará. 
Campeã da Divisão de Aces-
so em 2014 do Desfile das 
Escolas de Samba de Brasília, 
a Império não desfila desde 
então. Neste ano, o governo 
decidiu dar um incentivo às 
escolas do Grupo Especial e 
conseguiu a apresentação 
da Império do Guará na sua 
cidade de origem. A bateria 
da escola, baianas, passistas, 
mestre sala e porta-bandei-
ra, ritmistas, puxadores e a 
diretoria estarão em peso na 
Praça da Moda para dar ao 
guaraense um gostinho do 
desfile que não acontece há 
três anos. 

Pipoka Azul
A cantora Dhi Ribeiro e 

o carnaval tem significados 
homônimos - a cantora, mo-
radora de Guará, é uma das 
maiores referências do nos-
so samba e quando se fala 
de folia  há sempre quem se 

lembre dela, que vem parti-
cipando ativamente na dis-
seminação da folia carnava-
lesca pelos quatro cantos da 
cidade.  Por isso, surgiu o Pi-
poka Azul.

A cantora Dhi Ribeiro é 
nasceu em Nilópolis (RJ) e 
foi criada em Salvador, onde 
é cantora revelação do car-
naval de Salvador (1993), e 
aterrisa em Brasília como 
crooner da Banda Trem das 
Cores, participando de car-
navais, na Baratona, e no 
circuito oficial do carnaval 
de Brasília, como Caldeirão 
da Folia, Projeto Recordar é 
Viver, além de gritos e bailes 
de carnaval, animando car-
navais no plano piloto, parti-
cipando de desfiles de escola 
de samba. Ela f foi tema do 
samba enredo “Dhi Ribeiro 
Para uso exclusivo do Sam-
ba” pela escola Candangos 
do Bandeirante, em 2014. 
Participa também do bloco 
Concentra Mas Não Sai em 
2016 no Gama, Estrutural, 
Taguatinga, SãoSebastiao, 
Brazlândia e Ceilândia.

Em 2015, criou o bloco 
Ladhi’es no primeiro car-
naval de Águas Claras e, em 

carreira solo, animou por 
oito anos o carnaval do Iate 
Clube de Brasília, e criou 
projetos como o Roda Dhi 
Samba,  Samba Tons da Vida, 
em hmenagem aos grandes 
nomes do samba. Criou tam-
bém o  Baile Azul e Branco, 
o primeiro baile  de carna-
val com desfile de fantasias 
de estilistas carnavalescos 
brasilienses. Dhi Ribeiro tem 
uma grande identificação 
com Aruc,  tradicional escola 
de samba brasiliense. Em Sal-
vador, esteve no Festival de 
Verão, cantando com o grupo 
Revelação, e nos blocos Aler-
ta Geral e Saudade e Folia, no 
Circuito Ouro Negro. 

CARNAVAL

FOLIA PARA TODOS

Dhi Ribeiro e Império 
do Guará no sábado
Cantora guaraense e escola de samba são atrações da 
festa no Polo de Moda, a partir das 15h do dia 25

Mario Santos, presidente da Império do Guará: “Mesmo sem desfilar, pelo menos temos  
a chance de nos apresentar para nossa própria comunidade este ano”

25 de fevereiro
Praça da Moda Guará ll

15h -Concentração do Bloco 
16h30 - Concurso de fantasias 
infantis  e  Batalha de Confetes 
18h30 às 20h30  - Dhi Ribeiro 

& Banda
21h - Escola de Samba 

Império do Guará 

Livre para todas as idades

Serviço
PiPoka azul

O Baile de Carnaval da 
3ª idade, no Guará II, 
abriu as folias de pré-

-carnaval do fim de semana. 
No quesito empolgação, a 
festa não ficou a dever para 
as comemorações dos mais 
jovens e atingiu com êxito 
seu objetivo — promover a 
integração social e o entre-
tenimento com atividades 
de lazer para idosos. 

O evento, na sexta-feira 
(17), contou com a presença 
do governador Rodrigo Rol-
lemberg. “É uma alegria es-
tar aqui celebrando com as 
pessoas da melhor idade de 
todas as regiões de Brasília. 
O carnaval é um momento 
de felicidade e diversão, a 
ser comemorado em todas 
as idades”, comentou o che-
fe do Executivo. 

Esse é o segundo ano 
em que a festa é organizada 
pela Governadoria, em par-
ceria com as Secretarias do 
Trabalho, Desenvolvimento 
Social, Mulheres, Igualdade 
Racial e Direitos Humanos; 
das Cidades; de Cultura; do 
Esporte, Turismo e Lazer; 
e de Mobilidade. Também 
colaboraram a Centrais de 
Abastecimento do Distrito 
Federal (Ceasa-DF), a Fede-

ração das Indústrias do DF 
(Fibra), a Administração Re-
gional do Guará e a Agência 
de Fiscalização do DF (Age-
fis). 

Embalado ao ritmo de 
marchinhas carnavalescas, 
o Salão de Múltiplas Fun-
ções do Cave recebeu cerca 
de 1,5 mil idosos. A maioria 
deles também participa de 
atividades nos centros olím-
picos e nos de convivência. 
Por todos os lados, anima-
dos foliões de cabelos bran-
cos e fantasias dançavam 
animadamente. 

Presidente do Centro de 
Convivência do Paranoá, Jo-
sefa Morais é um dos exem-
plos de animação. Aos 91 
anos, ela sambou ao som 
das marchinhas do começo 
ao fim da festa. “O segredo 
para manter a juventude é 
não ficar parada”, conta. Ela 
também participa de ativi-
dades físicas e viaja sempre 
que pode. 

“Participar de atividades, 
dança e esporte é um remé-
dio para curar a depressão 
e dar autoestima. Isso para 
nós é tudo”, comenta Maria 
José Rezende, de 74 anos, 
fundadora de uma associa-
ção para idosos do Gama. 

3a idade  
cai no samba

Mais de 15 mil idosos de todo 
o DF curtiram ocarnaval no 
Guará em ação do governo

Assim como na primeira edição,  
o governador Rodrigo Rollemberg participou da festa no 

Guará
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Lúcio, capitão da Seleção Bra-
sileira, Renaldo (ex-Guará, 
Corinthians e Atlético Mi-

neiro), Kaká, Edmar (ex-Flamen-
go, Palmeiras e Cruzeiro) – são 
muitos os brasilienses que se des-
tacaram no futebol brasileiro e 
até mundial.  Há também os que 
não se destacaram tanto, princi-
palmente na mídia, mas conse-
guiram sucesso, como é o caso 
do guaraense Fernando Silva, 25 
anos, ídodo da torcida do FC Bo-
tev Plodiv, da Bulgária. Bulgária? 
Por que não? No frio país europeu 
tem futebol e o público gosta mui-
to. 

 Por conta da falta de opor-
tunidades no futebol brasileiro,  
Fernando Silva, que começou a 
sua carreira no Clube de Regatas 
Guará, encontrou o espaço que 
procurava a muitos quilômetros 
de distância do Brasil. A diferen-
ça cultural e o clima não foram 
barreira. “Pra quem tem objetivo 
de vencer, não existe dificuldade.  
Quero ir muito além. Cada dia que  
passa para mim é um degrau que 
estou subindo”, afirma o jogador, 
que saiu de casa ainda criança 
para realizar o sonho de ser um 
profissional e viver do futebol. 

Aliás, ficar famoso e rico é o 
sonho de nove entre dez jovens 
que se julguem craques nas pela-
dinhas da rua ou das escolinhas 

de futebol. E, claro, dos pais. Mas, 
a realidade não é bem assim. O 
funil é mais difícil do que se ima-
gina, como conta Fernando. “As 
pessoas veem apenas o glamour, 
o lado bom do jogador, não sa-
bem o quanto eles sofreram para 
chegar até ali. Como mexe com o 
psicológico e o sentimento do ser 
humano, ser jogador de futebol é 
um grande desafio. Muitos para-
ram por faltas de oportunidades, 
mas outros porque não tiveram 
cabeça ou não aguentaram tama-
nhas adversidades. Não é para 
qualquer um”.

O pai de Fernando Silva, Hum-
berto Silva, se sente orgulhoso 

pela realização do sonho do filho:  
“Feliz e gratificante vendo que 
toda luta e dedicação dele está va-
lendo a pena, apesar dos obstácu-
los. Que ele conquiste tudo aquilo 
que ele busca desde os sete anos 
de idade”. Além do apoio do pai, 
ele conta com o da esposa. “Tenho 
realizado diariamente sonhos que 
eu e minha família sempre busca-
mos e isso não tem preço. Mas, 
a maior conquista até hoje foi a 
companheira que tenho, que me 
ajuda em todas as áreas de minha 
vida, uma verdadeira parceira e 
amiga. Como profissional, tenho 
sonhos de chegar a grandes clu-
bes aqui na Europa também”. 

Um guaraense é ídolo  
no futebol da Bulgária

FERNANDO DA SILVA

Fernando Silva viu na Bulgária uma opotunidade de fazer a ponte para 
chegar aos centros maiores do futebol europeu

Um dos dois mais tradicionais campeo-
natos de futebol amador do Guará, o da 
QE 38 – o outro é o Terrão da 18/22 

–  vai premiar o time campeão com um veícu-
lo Gol  2012. O segundo colocado receberá R$ 
1.400 e o terceiro R$ 500. O campeonato, dis-
putado no campo sintético da quadra, vai da 
segunda quinzena de março ao final de maio.

Organizado pela Associação Desportiva do 
Guará (ADG), o campeonato terá entre 16 e 
20 equipes, do Guará e de outras regiões do 
DF e do Entorno – estão confirmados times 
de Formosa, Valparaízo e Cidade Ocidental. A 
inscrição custa R$ 1.500 por equipe, recursos 
utilizados para pagar a premiação e os custos 
da competição.

Informações e inscrições:  
Edgar  - 99914-1249 ou Clóvis - 98560-6006

FUTEBOL 
AMADOR
Campeonato 
terá carro 
como prêmio

O campeonato é organizado por Leonardo Urcini 
e Edgar Fernandes, dirigentes da ADG
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FÁTIMA SOUZA Gente

Dorinha 80
A querida Auxiliadora Peixoto de 
Almeida, Dorinha,  reuniu filhos, 
netos, noras, genro e amigos para 
comemorar seus bem vividos 80 
anos.

Lázaro 
condecorado
O governador Rodrigo 
Rollemberg condecorou 
133 funcionários do GDF 
que mais contribuíram 
para melhorar a 
produtividade ou reduzir 
gastos públicos. Entre 
os homenageados está 
o gerente de Obras 
da Administração do 
Guará, Lázaro Batista, 
que conhece a cidade 
na palma de sua mão e 
sempre mostrou eficiência 
na função.

Bete 60
A primeira dama do Rotary Club do Guará e ex-primeira dama 

do Guará, Elizabeth Neves de Oliveira, esposa do presidente 
do clube e ex-administrador regional do Guará, João Maciel de 
Oliveira, comemorou seus 60 anos com uma big festa “anos 60.  

Na foto, Beth (em pé) com o casal Geracino Quixabeira e Edna, 
eu e Alcir Souza

Avós frescos
Babando até, está o casal Ivone e deputado Izalci Lucas 
com a chegada de Sophia, a primeira netinha, do filho 

Marcelo. 

Jorge 60
Quem também comemorou a chegada dos 60 
foi Jorge Marinho, que recebeu os amigos em 
casa. Jorge (de branco) com os casais Pilson 
Mendes e Luiza, Alcir Souza e esta colunista.

Netinhas aniversariantes
Divino Alves, ex-administrador regional do Guará, e 

Sileia Cândida reuniram as netinhas Bruna, filha do filho 
Everton (e Carol), e Camile, filha do outro filho Fernando 

(e Poliane), para comemorar o duplo aniversário.
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JOSÉ GURGEL

umas e outras
Personagem

Maria José
25 aos levando literatura a todos os cantos

Nem sempre os per-
sonagens de desta-
que de uma cidade 

são reconhecidos pelo 
público.  Ou, mesmo re-
conhecidos publicamen-
te, não são identificados 
pela região onde moram, 
como é o casa de Maria 
José Lira Vieira, conheci-
da como “Zezé da Mala do 
Livro”, coordenadora do 
programa de bibliotecas 
domiciliares há 25 anos. 
O programa Mala do Li-
vro foi criado em 1990 
pela bibliotecária Neusa 
Dourado como política do 
GDF de incentivo à leitu-
ra.

Desde 1991, quando se 
integrou ao programa, a 
missão de Maria José tem 
sido proporcionar  o aces-
so de leitores aos livros, 
onde quer que eles se en-
contrem no DF e Entorno. 
Nascida na Paraíba, Ma-
ria José chegou a Brasília 
em 1984 para trabalhar 
no Intercambio Cultural 
da então Secretaria de 
Educação e Cultura. Em 
1989, transferiu-se para 
a Samambaia que estava 
nascendo, onde passou 
a desenvolver o projeto 

“Universo Social”, para 
descobrir quem era quem 
naquele ambiente de in-
vasão que deu origem a 
uma das maiores cidades 
do DF.  Lá, passou a coor-
denar atividades cultu-
rais na recém criada Casa 
de Cultura de Samambaia, 
participando das primei-
ras ações do Programa 
Mala do Livro com sua 
idealizadora Neusa Dou-
rado. Com ela, Maria José 
distribuiu livros em sa-
colas para os primeiros 
agentes identificados em 
uma pesquisa que rea-
lizaram para chegar aos 
potenciais mediadores da 
leitura na região.

“Os resultados do 
programa são tão grati-
ficantes, que donas de 
casa, verdadeiras “dona 
Benta”, que haviam para-
do de estudar, voltaram 
para as escolas, concluí-
ram o ensino Médio e até 
Superior. Eram pessoas 
que nem gostavam antes 
de estudar e tornaram-
-se leitores exemplares e 
até escritores. Me sinto 
realizada e consciente do 
dever cumprido”, diz Zezé 
da Mala do Livo

Dedicação perma-
nente

 Maria José foi uma das 
agraciadas esta semana 
com a Medalha do Mérito 
Buriti, do GDF, “por desem-
penhar as funções de modo 
relevante, com dedicação e 
zelo pelo serviço público, 
além de ética e compro-
misso”. Zezé da Mala do 
Livro pode ser encontrada 
nos espaços institucionais 
do Programa Mala do Li-
vro na Biblioteca Nacional 
e na Secretaria de Cultu-
ra, seja animando a rede 
de agentes de leitura que 
a tem como referência, ou 
fazendo a seleção de acer-
vos a partir das doações 
de milhares de exemplares 
que chegam diariamente. 
São acervos que se desti-
nam às 271 Malas do Livro 
domiciliares processadas 
e instaladas em Casas de 
Agentes, além de outras 
tantas existentes em enti-
dades e estabelecimentos 
que se dedicam ao incen-
tivo da leitura no Distrito 
Federal e também em mu-
nicípios que compõem a 
Ride (rede de municípios 
do Entorno) em Goiás e 
Minas Gerais.

Paraíso
Encontrei com o Caixa Preta e, pra variar, o 

cabra estava cheio de novidades e queria me contar 
algumas. Fomos até o templo da sujeira, o nosso 
amado Porcão.

Já acomodados e tomando uma naqueles copos 
com marcas de dedos engordurados do Galak, que 
pareciam até uma ficha criminal de tantas digitais 
estampadas. O velho Caixa foi soltando essa pra 
começar: 

Dois amigos dele, eram inseparáveis, pareciam 
irmãos, chegavam até a apanhar juntos quando 
se metiam em encrenca nos botecos durante as 
carraspanas homéricas que tomavam.

A amizade era tanta que fizeram um pacto, quem 
morresse primeiro e, caso existisse reencarnação, 
entraria em contato com o outro para contar como 
era, e coisa e tal.

Um deles empacotou. Passado algum tempo o 
outro foi a um médium para tentar saber como era 
por lá. O médium botou ele em linha direta com o 
primeiro, que foi logo contando como era a nova 
vida.

- Minha vida agora é muito diferente, acordo bem 
cedo e já faço sexo durante umas duas horas. Tomo 
café da manhã, vou direto para o campo de golfe, 
faço mais sexo, tomo banho de sol, faço sexo mais 
algumas vezes até a hora do almoço.

- Como muitos legumes, verduras e mais sexo, 
que dura a tarde toda. Logo depois do jantar, volto 
ao campo de golfe e mais uma sessão de sexo até 
cansar, depois vou dormir para me recuperar, pois 
no dia seguinte vai recomeçar tudo de novo.

O outro ficou animado - que boas notícias 
tinha recebido do parceiro de cachaçadas, foi logo 
perguntando: 

- Que beleza! Você está no Paraíso?
- Não! reencarnei. Agora sou um coelho na 

mansão de um ricaço aqui no Lago Sul”.

Caindo no Samba
Como sempre acontece nessa época do ano, 

esquecemos de tudo. O país, que há muito está em 
marcha lenta para, e todas as atenções se voltam 
para os festejos de Momo, uma tradição de atraso 
que muitos dizem ser cultura, mas na realidade é 
a eterna cultura do atraso, implantada nesse país 
desde o descobrimento, passando pela colonização 
até os dias de hoje.

Aqui na Tropicália, terra de Macunaíma, é assim. 
Difícil é ter que aceitar isso tão bovinamente como 
o povão aceita, sem nada reclamar, cantando e 
sambando, apesar dos achaques e descalabros 
praticados por governantes inescrupulosos durante 
toda a nossa história.

Reclama-se de tudo, mas nada se resolve, só 
não pode faltar samba, futebol e carnaval como em 
todo país que acha lindo o atraso, a falta de caráter 
e ética, políticos posando de salvadores da pátria 
sem nunca apearem do lombo da população, sempre 
prontos a aplicarem um novo golpe, desde que as 
benesses deles sejam mantidas.

Enquanto isso, a Mangueira entra fazendo um 
estrago danado, parecendo um furacão. O pior de 
tudo são os que dormem na hora que a Mangueira 
entra, deixando um rastro de destruição pior que um 
gigantesco tsunami, que talvez não tenha conserto 
nesse ano, nem com muito choro e promessas pros 
santos vamos reverter tal cenário.

O grande palco está montado. Vamos ver mais 
uma vez as nossas poucas esperanças sambarem, 
pois o que mais interessa é o samba na avenida e o 
feriado para as nossas bebedeiras e pseuda alegria 
(mais falsa que nota de três reais), pois com ela 
procuramos esquecer o grande mal causado durante 
a entrada da Mangueira.

Não deixe o samba morrer!...
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LUCIANO LIMA
É PaPo Firme!

Bancos de Leite no DF pedem 
socorro

Muito amor e leite materno é a receita certa para 
começar bem a vida. Receber o leite materno é um direito 
de toda criança. Por isso, este colunista conclama a 
população a ajudar os Bancos de Leite do Distrito Federal, 
que estão com seus estoques bem abaixo do considerado 
ideal. A doação pode ser buscada na residência da doadora 
pelo Corpo de Bombeiros, que atua na coleta de segunda a 
sexta-feira, sempre pela manhã. Ligue 160, opção 4, para 
agendar.

TODOS PELO GUARÁ
O Movimento TODOS PELO DF desembarcou no Guará, 

no último dia 16 de fevereiro, e a comunidade aproveitou 
o espaço para debater os problemas da nossa cidade. 
E o fato é que infelizmente não são poucos. A grande 
campeã de reclamações foi a violência. Para a grande 
maioria dos presentes, o Guará já não é mais uma cidade 
tão segura. O deputado federal Izalci Lucas (PSDB-DF), 
idealizador do "TODOS PELO DF", disse que vai voltar à 
cidade para apresentar uma proposta que terá como base 
todas as sugestões recebidas. O documento, aprovado 
pela comunidade, pode também ser apresentado ao 
Administrador Regional. 

Pichação não é arte. É crime!
Este colunista já ouviu absurdos para justificar a 

depredação de patrimônio público ou privado causada 
pela pichação. Quem nunca ouviu "Pichadores são pessoas 
invisíveis aos olhos da sociedade" ou "A pichação é arte de 
quem não tem condições de ver um quadro" ou "Pichação 
é o reflexo da árdua desigualdade social". São somente 
desculpas para tentar justificar o injustificável. Pichação 
é crime! O Grafite, desde que autorizado, é arte! Vários 
moradores do Guará estão revoltados com a depredação 
de seus patrimônios. Precisamos de punição mais rigorosa 
para quem pratica a pichação. 

Redes Sociais
É importante que as redes sociais do 

Guará sejam usadas para debater a cidade. 
O Guará tem problemas e só quem mora 
na cidade pode fazer críticas e sugerir 
melhorias. As redes sociais têm um papel 
muito importante tanto para o bem, quanto 
para espalhar boatos e inverdades. Só 
que tudo tem um preço. Quem não age 
com correção sabe que tem um preço a 
ser pago. Vamos focar na nossa cidade e 
não em "picuinhas" pessoais. O Guará tem 
problemas...e não são poucos. Fica a dica!

Rádio Federal na  
final do PPM 2017

A Rádio Federal Web é, mais uma 
vez, finalista do Prêmio Profissionais da 
Música 2017. A rádio concorre na categoria 
"Melhor Rádio Web" com rádios de todo 
o Brasil. Vale lembrar que a Rádio Federal 
venceu na mesma categoria em 2015 e, 
em 2016, venceu na categoria "Melhor 
Programa de Rádio", com o programa 
É PAPO FIRME, apresentado por este 
colunista. 

Parque Ecológico  
do Guará

A comunidade do Guará espera com 
muita expectativa a definição da poligonal 
do Parque Ecológico Ezechias Heringer. Não 
adianta retirar os invasores se não definirem 
a poligonal do parque. Só com a definição 
da poligonal é que o nosso amado parque 
ecológico vai deixar de ser agredido. O resto 
é "cortina de fumaça". Estamos de olho!

Estádio do CAVE
Quando as obras de reforma do Estádio do 

CAVE serão retomadas? Estou na torcida para que 
o espaço seja transformado em uma grande arena 
multiuso, ou seja, que possa atender diversas 
modalidades esportivas e espetáculos culturais. 
Está faltando visão aos nossos gestores. Já era para 
o Guará e o GDF estarem ganhando dinheiro com 
o Estádio do CAVE. Por que não repassar para a 
iniciativa privada em uma parceria transparente e 
que a comunidade também possa ser atendida?




